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Coll\c11 to e $.,rra do Pila r-Otscnho de :\og:11l'ira da Silrn - Gril\ ura tlc C<~ lho 

Xa margt'm meridional ou esquerda do Douro, 
fronteiro á cidade do Porto, se rê, em inente ao rio 
que lhe banha a raiz, u111 alto monte coroado co111 
uma egrcja e conrento r111 ruina:;, e ali-r,umas des
manteladas trincheiras. Este 111onte é a celebre Serra 
do Pilar, nome hi::-LC1rico nos annae' <la tidade i1l\ i
cta, como seu principal ponto de deíe:.a, e corno 
importa nt issi 111a posiçào militar, forte por sua natu
reza. Fi cou para se111pre 111e111ora\'el, nos filstos por
tuguezes, dt'pois do Lào celebrado e famoso cerco do 
Porto. 

~os dias 8, 9 e 10 de setembro de 18:n, íeriram
se alli sanguinolentos combates, praticando-se actos 
de ,·erdadeiro rnlor e ahnrgaçào, ern que lodos ri
valisavam em dedicação e brarura, tomaudo as pro
prias rnulheres nào pequena parle n'ellcs, 111i11isLran
do cuidados aos feridos, munições aos soldados. 1 

1 Entre c~1;1s dlM'cmos ~arf,>nruln, linda rap.i riga '"' fmwannos, 
que 00111 oulr:1s m u itas hero1 11a~ 11rnltl\a lc,·anilÕ lk•hon aos <le· 
r.:nsorcs da Scrr:1. Os cstilbacos de 11 111:1 IJ<1111ba q ne n·l••nto11 perto 
1J"c lla a feriram lw rri\·elmcn"tc, !!" ando-lhe a rnito dirc11<1. t;i1in<lo 
banhada cm s:111g11t', foi logo sorcorrida por 11 m cm1 rgifüi ' \lw pos· 
to rcconl1ccP~so ntio scn:m g ra \"CS <JS l'l•rimcntos do <·or po, r t·cia ro11 
se r urgcntc cort:1!'-SC-lhc 1111111t•d ia tamc11tc o l.lrn~o p11rn cdta r a 
gang rena que cra 1111111mcntc. 

)fo 1ga ricln, Cf Ut' t'lll l.lrcve Lornára n si do lcthnrgo !'Ili que ha\"ia 
ca1do, ou,•iu a fatill scntenc.i . (;o1n .mi1110 varonil, lc,a11ti1 o b rac" 
mutilado, u olkrL'CC-O ao facult..1lirn, 1~1sruatlo fie "1111<1 comgeiJJ 
n'aquclla idade, u n'aqucllc sexo. 

Um frio glne111l so apoderou 11;• l<xlos os nssislt'ntc~. só cl la se 
conservou 111almla,1:I ; e no momento cm que o braço t' ampuwdo, 
n innoccn t.o e heroica Adela ide cxl'lnnm : \ iva a curtn , viva D. )Ja
ria 11 ! 

Este mamvi lhoso cp isod10 ocha-sc commcmorndo cm q uasi to
das as ouras, in!'luintlo as estrungl'iras, que t rawm fio •·Gcrco do 
Porto. • 

Tomo I\" ISGI 

Tri:.le reC'ord[lçcio <l°cs~e · tempo~ de ~loria e eh· 
padecimento. e111 que rnda dia 1•ra preciso dar 11m 
combate, a cada hora affrontar u111 11erigo, solfrpr 
u111a pri 1 ação a cada iustant e 1 

Foi no pri111eiro <L1quelles dia~ , que o sr. 'i:1eo11-
M de Sá da Bandeira, a rujo :;,1her se de1r. 1•111 
parte, a lembrança e a realisari10 de ::-e fo rtilin1r a 
S1'1Ta do Pilar, praticou um aeto de 1alor e sanguP 
frio digno da maior admiraçfio, e que ennohrt•<·e ·1 
1 ida do 1alente general. N·c%c l'Cil'bre dia a St'rr.1 
do Pilar, este forte baluarte da libcrdadr, foi at;1-
cado pelo i ni miRo do modo mais 'igoro o que elle 
o podia fazer. u n•íorço que partiu do Por'lo para 
au,iliar os hra, os defensores da erra. era com
n1a11dado pelo rnloroso Bernardo de Sá, ó qual car
regando sobre o inimigo alé ao alto da Ba11defr1t, 
loga r um pouco distante para alé111 da Serra , all1 
for fC'rido com uma bala de 11tosquett•ria no hraro 
direito, de tal modo. que 11i·o frarlurou completa1111•11 -
te; e, apesar das dores horri,eis que de'l~ra senli t. 
con1 gemi adn1 iraçf10 de todo:; que o l'crca,a111 , co11-
Lin11ou, couro alé al li , a conduzir a tropa ao seu de~
tino; e da Serra, sustentando ('0111 a mào esquerda 
o bra~·o de que nunca nrai~ :;e ha1ia de sen ir, .1 
tornou a reconduzir para o Port o, aonde 5offrcu a 
am1>utarào ! 

l1clms 2 horas da tarde do dia 11 de ouluhro 
d·cssc mesmo anno, depois de um ho111hard1·a111e1110 
que durou 33 horas, e parecia uma ch111a d<' 
l>o111bas e granada~, disparando-se mais de 3.000 ti-
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1·u · de artilhcria contra a Serra, ª' auçou o inimigo 
.w assalto cm força de cinco a seis mil homens, dis
postos cm t rcs col um nas, suppondo 'J uc o silencio 
1los sitiados sería por falta de mun ições, oo por te
rem abandonado o forte. Quando o inimigo estava 
a que!nia-roupa, a guarnição, que até alli se rnanti
Yera de proposito em perfeita inaq;ào, mas ,·igilante, 
ileu ignaes de 'ida. Seis reze - os assaltantes se 
lancaram com Htlor aos parapeitos, e :.eis 'czes cn-
1·01itrararn uma rcsistenc1a superior à obstinação do 
~eu ataque, até que approximando-se a noite se re
tiraram, perdendo 800 homens, e os da Serra li9 
1•11tre mortos e reridos. 1 De quantas batalhas se pc
lt•jaran1 cm tomu do conrento da Serra, foi esta a 
mais memora 1 cl e encarniçada ; e de Lao Los nomes 
que se cobriram de gloria na dcfcn ·ão d 'este impor
tante ponto. :;ohrcsacm os do distinctos officiacs 
Torres, e Bnl\ o, sl'l1do tal o comportamento do pn
mciro, que mais tarde foi agraciado com o titulo tle 
' isconde <la :forra tio Pilar. 

Ourante a guena ci"i l de 18/i ()1 geralmente co
nhecida pela «Patuléa», ou <11~1a1·ui dri Ji'ontei>, a 
~erra do Pi lar 111oslra' a-se te111i YCI pelas suas bem 
i:onstruidas fortiliraçõcs, muito mais augmentadas 
e guarnecidas que no tempo <lo i1111lJortal duque de 
Bra"unça D. Pedro 1r. Terminada a lucta, foi des
artiliiada e destruida toda a linha de fortificaçúes 
1la cidade do Porto, e egual sorte coube á Serra 
do Pilar. 

Da eleracào da Serra se rê toda a cidade frontei
ra, que offcrcce um liudo e mriado 1rnuorarna, ele
' ando-se mascstosa, ao centro. a celebre Torre dos 
<..:lerigos: a cidade fica sujeita ao fo9!' da artilheria 
que for assestada 1fe:,La eminencia. ~stc local ame
no outrºora, e 'estido de frondoso anorcdo, rinhas, 
hortas e pomares, jaz ao presente u'uru quasi com
pleto abandono, a~solado pela de' a:,,La{'àO da guerra. 

A origem do mosteiro da Serra é a seguinte . .Em 
!H2 dois clcrigos descendentes de u111a família nobre, 
e-.tabelccerarn uma cspecie de communidadc regular 
o· uma pe<t uena cgreja cf ue fundaram a duas legoas 
distantes do Porto, no ogar que \eiu a ser o mos
teiro dos conegos regrante , do titulo de S. Saha
' ador de G rijó. 2 fü1is tarde 'ei u a ser prior-wór do 
mosteiro, o P.0 D. Dento d"Ahranlcs, que füra cone
"º de Santa Cruz de Coimbra. Veudo o noro prc
fc1do que a casa de Grijó esta1·a \elh a e arr-uinada, 
e <lue era situada cm logar baixo, huu1ido e pouco 
s<H.110, delernii nou mudar para 111elhor local, e q uc 
ficasse mais JH'O\i1110 do Porto. Co111111unicou este 
pensamento a el-rei D. João 111, dizendo que esco
lhera o monte de S. :\icolau, fronteiro úquella cida
de, e que para cerca queria comprar o 111ontado de 
Quebrautocs, que fica no extrcrno léste do monte. 
Approrou el-rei o intento, e 111andou o seu architc
<:to Ye1· o sitio e fazer a traça do cdi licio, dando car
tas de reco111111e11darüo para o bispo do Porto, fr. 
Balthasar Li111po, para os do go' eruo da cidade, e 
111orcrado de Qucbranlões: lodos estes acquiescera111 
con/'a melhor' ontade, e o bispo i:.enlou o noYO mo:::
Leiro da jurisdicçúo do Ordinario, por ah ani seu pas
~ado Clll H de dl•zembro de 1 ;);.17, no qual o monte 
e denominado «,Uonte de S. 1\'icoilm que se chamada 
ili eigoeira. » Comprou o prior D. llen to, á cus la das 
rendas da ca ·a de Grijó, o chão para a no''ª l'unda
l'ào, e a seu pedido lançou o bispo a pri111cira pedra 
do templo em 28 de 111arço de 1 :>38, dia de Santo 

1 U leitor cu ri'"'º 111m tlc~cjc saber 1.odas ns (H•rip1.~·ias d'csta g uer
r , pôde recorrer 118 ohras cslramiciras corno; •Tl1e ci vit wa1· i11 
l'urwgal anti tfle x11-r;e 1J/ P<trtll., escripta pcloco:"()llcl inglezUwcn, 
"n ao cxccllcnto n·sumo ela historia de toda a cu111/>:•nlm no 2.º \'O· 
111 1111;1 do • 'l"1·111a<1u tle Geu91·apfti<t• <lo s r. D. Josu ( o Urcullú. 

• llrijó ó hojo uma po,·oocáo que Oca nn estrada de Lisboa a 
duas legoas o meia ci o l'o1·tõ. Este nomo dori\'n·SC de •igrejú• 011 
•1(}1'iJó•, diminuLh·o do igrej inha , formado ${•gundo o uso cios 
tempos remotos. 

Agostinho. S. Sal\'ador foi o primeiro orago da no-
'a casa; porém como alguns conegos \'elhos prefe
rissem a antiga morada, alcançaram de Pio v brc,·e 
de separação expedido c111 1õü6, ficando em Grijó 
sob a primeira invocação, e intitulando-se de Santo 
Agostinho, a egreja ela Serra. Em 1098 o prior D. 
Acursio de Santo Agostinho mandou construir a egre
ja moderna, de corpo circular, na fórma da de Santa 
~Ir.ria, a Rotunda, cm lloma, cercada interiormente 
de cape lias: o mesmo cdi ficou a fo11110 a claustrada 
de cgual architect ura e fórma, toda de abobada, 
:;obre columnatas, Lendo no centro uma copiosa fonte . 
Hoje tudo jaz cm l'll inas ou remendado. 

Em 1G78 foi collocada 110 alta r-rnór da cgreja uma 
imagem de ~ossa Senhora do Pilar, que ainda hoje 
alli se conserva e 'cnera. Como esta i magcm fosse 
muito rerercneiada pelos muilos milagres que fazia , 
concorrendo Lodos os annos muita gente de 'ªrios 
pontos á sua romaria, que se faz a 1() de agosto, e 
co111 quanto o templo f'osse dedicado a Santo Agos
tinho, foi esta invocação substituida pela da mila
grosa Senhora, pelo i1uc se fico u chamando o con
' cnto, e a Serra do Pilar, abandonando-se assim os 
nomes prin1itivos de .\lonlc da ~Ieigocira, de S. :Xi
colau e de Quebrantocs. 

O r.c Antonio Canalho da Costa na sua Clwrogra
pllili Portugue:;a, 1706, diz que autigamcnt<' C\1stia 
u·eslc convento uma das caberas dos cinco rnartvres 
de Marrocos. Iloje não é possi~· el sabor o destino "que 
esta rcliq uia teve, a ser \·erdade o que a llir111a o 
erudito ecclcsiastico. 

\'i:;to do lado do rio, o etlificio da Serra tem 
uma linda perspecti1a. As officinas do con1enlo fi
cam do sul, cm logar mais ele' ado qur o dorn1itorio, 
q uc fica da parte do norte com as jancllas das cel
la~ para o DtJuro .. \ cidade, '1sta de uma d'estas ja
nellas, offcrece uni lanro de 'ista magcstoso e varia
do. A cêrca, de grande ambito, e c111c em de rnria
da cu !Lura, iam bem é abundante de aguas, as q uaes 
'em de meia legou, ao sul, por um aqueducto sobre 
arcos de pedra, construido na fundaçào d:i casa. 

:\a bai\'.a da Serra se estende para o la1!0 do mar, 
ou para oeste, a importante po,·oaçào de Y1lla l\o'a 
<lc Gaia, outr'ora de muita importa::icia e rica, pelos 
nu111crosos, rnstos e hcm pro\ ídos armazens de Yi
nhos do Douro, que Lào conhecidos e apreriados são 
cm toda a parte co111 o no111e de «\ inho do Porto'>, 
e pelo seu hem acreditado estaleiro de na1 ios mer
cantes. Presentemente esta povoação estú 111uito de
caída da sua importaucia e grandeza. em con ·equen
cia da fatal rnolcstia das 'inhas. E111 l ü de agoslo 
de 1833 foi e te bairro Lhcatro de um at· Lo o mais 
Hrndalieo e frcoclico que cm ~uerra alH'rla se póde 
co111111cLter. O conde d'Almer. francez, eo111111a11dante 
de uma divisão mi 0 uclista ao su l cio Douro, tc'e a 
crueldade de man~1r lançar fogo aos armazcns da 
«Con1paohia dos 1'inhos do Douro», e cerca de dez 
111il pipas de rinho e aguardente, assi111 como um 
graude dc1>osito de ca ·cos e aduelas, Ludo calculado 
no ,·alor de cinco 111:lhOes de cruzados, foram destrui
das totalmente! 1 

1 ~lu iLos t1Llribuiram este :oi'Lo 1lc tl ewsperado \ :UH lnli~mo ao ge· 
rwrnl pQrLugucz Lornos, q1w l'('rvia no exerci to d<' O. ~li!(uel. llOJO, 
lllll'(Ílll, cs1ó. provado quo 8imí1Jia11to n0<loa nno r1'<'IÍ1• 11 um porLu
g1wz, o 11110 seria duas vezes criwínoso o rop1·ch1•11siv1'1. A ordem 
1 ~1r<iu do conde cl'Aht1ct', <1uo \ Clll a l'ortuwi t cm c·oi 111w111hia do 
m:m'<'lia l 8011rmont. Lnrod ll'l·a(•tuclin, Ferraet, Ouchftld o outros. 
\'cja-ai •EsStti $ 111· l 'lii*UJire 1 11 Pm•tu()<tl• por t:hauml'il de Stclla, 
<' .\11gubtl' ele Sanlell l tom. t.o ti . 356 . 

.\ !i~t.'\ olficial dos fí1111 iclo~ l ' mais ar tigos consumi1los <'lll tão la· 
mentarnl incondio, e a .seguinte : 

9:3i2 •/1 Pipas do \0 1nho no \"alor de réis l .8i5:il!I ~00) 
25 • ogoMilcnLC • 1 :0:~10000 
37 ª/• • vi o.agre 1 :&171)1100 

IG71 Cascos do (>IJJ!I IG:3t 2/j()()() 
192 • do tnda 1>ipa 7()8,?000 
15'1 Darris 21>0/1400 

A<.lucln o utensílios 8:271 /i200 

l.907:323p200 
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No meio da violencia do incendio, o liquido corria 
em torrentes a precipitar-se no Douro, cujas a"'uas 
se tingiam de roxo. Foi um especlaculo medon~o e 
affiictivo 1 A sceua era horrorosa, e muitas famílias 
ficaram arruinadas com lão \amenta,·el catastropbe, 
anniquiland<rse em poucas horas, sem que a ninguem 
apro,·citasse, omma tão considerarei. 

Triste efTcito das guerra ciris 1 
A estampa que acompanha este artigo. éda egreja 

e conYento 'isto do lado da cêrca, ou de léste. 
A. M. LEO!l:<&. 

CAÇAD.\ AllC ílEOLOGIC,\. 

Em 1809 ti nba cu uma idéa fixa, uma cspecie de 
monomauia, diz M. Blaze. Pretendia conquistar Vieu
na e toda a A uslria 1 

Quando o hom<'lll quer uma coisa, e a quer de 
Lodo o corat·ào, quasi sem pre a consegue; foi o que 
llle succedeu. 

Fiz? cow efTeito, a minha entrada e111 Yicnna. Não 
penseis, porém, que eu conqu islei a Austri a sósi
nho ; era mos muitos, e até ia cm nossa companhia 
um certo \1poleào ... do qual prornrelmcute tendes 
ou \'ido fallar. 

Durante a marcha caç<l\an1os sobre os flancos da 
columna. A profissüo de heroe nem sempre dá far
tura: se não fossem as lebre e as perdizes que tra
zia mos, o no so pa ·::adio seria quasi sempre in uffi
cieulc e insípido. Colllo simples plebeu ·, atreriamos
uos algumas ,ezrs a matar os 'eado da aristocracia, 
e os guardas, re,c:-.tidos com as librés senhoriaes, 
compr: mentil\ am-nos co111 toda a polidez. Esse tem
po era bom, ma · acabou-se ... eramos rapaze e ,-i
gorosos; dcpoi · de termos andado toda a noite e a 
metade do dia, ainda Linhamos forças sullicicntcs 
para en11H·rg·\f na caça a· quatro ou cinco horas que 
nos resta' am. Quauta ' vezes regressava mos ao acam
pamento, trazendo caça sullic1ente para alimentar 
duas companh ias de granadeiros! Os soldados di
ziam, vendo-n1c partir com o 111eu amigo ~largaillan: 
«Bom! o tcoente e o doulor \'ào á descoberta; te
rc111os esla noite u111 bom vitéo. » 

Caçando n'uma llorrsta perto de Weissemburgo, na 
Daviera, os nossos cães sc9uia1u um \'eado, e latiam 
fortemente; nós, e111 hosca<Jos nos fossos, ou por de
traz das arrorcs, cspreiL<wamos o momento de lbe 
atirar. A nossa matilha compunha-se apenas de dois 
cães rasteiros: DiHos-hei de passagem, que para 
caçar ,·eatlos a tiro, os cães rasteiros são os mc-
lborcs (lue se podem empregar para esse fim. O 
seu moto de caçar é 'agaroso, e por isso o ,·eado 
não se iulirnida, niio recorre nunca ao grande par
tido de e au:-;cutar para mui longe; rodeia, e furta
se aos cães, romo l"azem os coelhos. « Tenho tempo 
de sohrjo, dil lá com igo, quando eu quizer, met
terei perna a caminho, e esses tolos ficarão lo
grados >i. Se111 dLn ida, 111a ' ás rezes dispara-so um 
tiro a proposilo, e ellc cáe morto. 

Foi o que succcdeu muitas ,ezes n'esse dia. Em 
quanto nos cspcra,·amos um carro que tínhamos re
quisitado 1ú1111a aldeia proxima, para transportar a 
ca~·a, alguns ·oldados, nos os ajudantes de campo, 
eslriptna111 os 'cado::; e os ja,•ahs, e eu estava sen
tado tranquillttmente sobre um monte de pedras, fu
ma11do no meu ca('himbo, cercado dos trophéos da 
nossa vicloria. Margaillan tambem se achava alli, con
tente da grande vontade de comei• que tinha adquirido, 
e da esperança de sa tisfazei-a quando re"ressasse a 
Weissemburgo . .Esta' amos ambos aboleta~os cm casa 
de uma das pessoas mais i 111 portantes da cidade, o 
que nos fazia suppor que seriamos bém tralados. 

Margaillan estava sentado, como eu, n'uma pedra 

de cantaria, na qual descobri H'stigios de uma in~
cripção; depois de ter raspado o musgo que a cobria . 
li: Iliç expiravit: Morreu aqui. 

- E o epilaphio já feito para o veado que acabr 
de matar! exclamei eu. 

- De,·c ha,er mais alguma coisa nas outra pe
dras, ~rudiu l largaillan. 

-E prc.'a'cl: folla-nos o nome da pessoa tJU{' 
morreu ou mataram aqui. 

- Procurc1110 ·. 
- Yamos lá, que tenho curiosidade de saber -e r 

tumulo de a\1ru111 cacador. 
Todas as f.u:nas de um 111onumento se achanrn 

alli espalhadas, coberLas d<' musgo, de hera e outra~ 
plantas. Depois de tcrmos trabalhado por muito tem
po, depois de termos reconst ruido este edi ficio no pen
samento, e~perimeutúmos o indili,cl praLer de \ci
mos a inscnpçào scgu i11te: A1rno Domini )11,xv /1i1 
e:i;piravit palatinus Ptidel'icus: hasta vrostrarít cc>
mes iltum <lum Lttdovicus. « No anno do Senhor 
10üo, morreu aqu i o palatino Frederico: o conde 
Lui7. matou-o co111 u111 bote de lanea. \> 

Quem sahe? disse ('U aos meus c"ornpanheiros, tal
vez que lenhamos feito um ~rnndc descobriniento ar
cheologico. 

Á noite estavalllos á 111('sa de ~I. Ris ener, erudit(I 
a(l\ oga<l.o de Weissemburgo. honrando uma ceia e"\
celle!1te que nos foi offerecida com muita affahilida
de. A sobremesa, tlis!'.>C cu ao nosso patrào: 

- Conheceis a historia de u111 certo conde tu iz . 
que, no seculo \1 , matou o palatino Frederico coi. 
um bote de lanl'a? 

- Corno ha \Cis sabido i:>so? 
- ei que o t'Onde Luiz ni'w t'ra carnlheiro; não s1 

batia lealmente, as:.a:-sinou aqucllc bom palatino Fre-
derico ... pelo qual me i~lteresso muito. . 

- Cada 'ez l'stou mais e~pantado; de que mane·
ra podeis conhecer uma <\\ eutu ra que se acha uni
camente nas nossas chroni(•as lcll'aes, e de modo ne
nhum na historia uni,ersal? Sois francezes, hare1s 
apenas chegado a \\'eissemburgo, e ja me fallaes 
il°um successo que, estou hem certo, é ignorado po~ 
todos os habitantes creste paiz. De"cis ao acaso ter
vos dirigido ao unico ho111e111, tah cl, que póde e~
clarecer-\OS n·essc ponto. 

- Com elTeito 1 llluito esti1mi 111os sah<'r isso. 
- Procuro hn Le111pos nos antigos archivos obte·· 

esclareciwentos importantes para urna Jlisloria dr. 
Baviera, na qual tra halho desde muitos annos1 e a 
ª"cntura de que me fa llaes apenas conheço aesdP 
honlem. 

- ~ eu soube-a hoje. 
- E tah ez por a terdes lido, na minha liHaria. 

n·aquclle antiso 111anu ·criplo latino que ... 
- Eu nunca me atreveria a entrar só na ,·os a l·

naria; e além d·isso todo o dia andei á caça. 
- Contae-me pois como ha' eis sabido es a a' ru

tura. 
- Com a condição de que nos referireis todo o~ 

pormenores crella. 
Então relatei-lhe tudo cluanto jú "º contei . )1 

Rissener est,1' a louco d<' a <'gria. 
- Pois ainda existe a inscripção? 
- Sim, senhor, cil-a-aqui, fi elmente copiada. 
- Oh! que bella pagi na para a minha hist1,ria ' 

Citar-,·os-bei, weus senhores, direi gue de\'O a dois 
cacadores este maravilhoso descobr1111ento: porque 
a inorte de Frederico é urna anecdota de caça; e e 
impossível acabai-a melhor do que dizendo que o seu 
monumento foi descoberto por caçadores. 

- Agora compete-,·os contar-nos quem eram essr 
Frederico e esse conde Lui'l .. 

M. Risscner tomou a palavra, e disse-nos pouco 
mais ou menos o que se segue. 
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(( O palatino Frederico tinha e:;posado AdeJajde fi
lha do margran} de Stadt e de SalZ\\ edel. Era moça 
e bella, ellc 'elho e foi o. 

«Üs dois esposos habitaram o castello de Wcis
scmhurgo, si tuado perto d'esta cidade. Este castello 
Já não existe. Prcderico era grande caçador, e, to
das as ,·ezes que ia correr u111 veado, queria que 
sua mulher o acompanhasse. 

Deixai-a no castello parccia-11\e mui arriscado; fi
car ao pé d'ella sem caçar era privar-se de um 
grande prazer. I<><igiu pois que Adelaide o acompa
nhasse 1 mprctcri velmente. 

« Vêde como quasi sempre, á força de precauções, 
um cioso se prer,ipita a si mesmo no abysmo a 
que anda fugi udol C~rto dia um ja,:ali resistia aos 
l"àes; Frederico aproximou-se-lhe enr1stando o vena
bulo; o cavallo cm que montara recebeu uma trom
bada que o fez cair com o cavallciro. O de Adelai
de empinou-se espantado, tomou o freio nos dentes 
e partiu a galope, levando a dama através da flores
ta. Acudiu um crentil cavalleiro, pegou na rédea, 
fez parar o cavaYlo, e Adelaide cafu desmaiada en
tre os braços do conde de Thuringc. 

- Sois vós'? lhe perguntou ella, tornando a si. 
- Sim, senhora, sou eu. 
- Pensam que já não existíeis. 
-Assim vol-o fizeram crer, sem duvida para ,·os 

fazerem esposar Frederico. 
- Já que aqui cstacs, sou feliz. 
-Adelaide, cu cheguei hontcm da Palestina, que-

ria ver-te, consegui esse ardente desejo, não torna
rei a deixar-te. 

- Ah ! não sei como isso possa ser t 
- Já meditei o meu plano; o homem que te rou-

bou ao meu amor não te possuirá muito tempo ... 
- Explicac-ros. 
- Será morto por minha propria mão. 
-Que dizes, Luizl. .. É possível? 
- Pódes tu viver sem mim? 
- Não, estou certa d'isso, desde que me obrigaram 

a esposar Frederico de Saxc. 
-Está bem! cn,·iu, .. areis em pouco tempo. 
;\ delaide não respondeu; e rós não ignoraes o 

proverbio: «Quem calla consente.» A chronica não 
menciona nenhum outro succcsso relativo ao que se 
passou n'aq uclle encontro; mas á noite Adelaide re
gressou ao castcllo escoltada pelos carnponczes que 
a tinham encontrado no bosque, quasi morta de fo
me, e de fadiga. füla fallou muito do medo que ti
' era, dos espinhos e dos troncos das anores que lbc 
ha,·iam ras"ado os fato , mas não e tratou do 
ronde Luiz de Tliuringe, eu cavallciro libertador. 

Frederico nüo ia ú caca sem lcrnr uma multidão 
de monteiros e de criados. Assassinai-o cm campo 
descoberto, sería loucura pensar cm tal. A infame 
Adelaide entregou seu esposo desarmado aos golpes 
do assassino t Ei como c11a procedeu para o conse
"ui r. 
l:' ~o rua imrnediato Frederico estava doente, ainda 
molestado da quéda · metteo-sc n'um banho; ella 
con ervou-se a seu Íado, affectando estar alli com 
o fim de lhe prestar qualquer scn iço de que ellc 
carecesse. No entretanto tinha feito partir todos os 
!llOntci ros e cri a dos para ullla grande caçada ; ca
recia, dizia clla, de muita vcaçào, 1>orque esperava 
dentro em poucos dias ter numerosa companhia no 
ca tcllo. 

Pouco tempo depois ou,·iu-se na floresta ri inba 
o som da trompa e os latidos da matilha. Era o con
de Luiz de Thuringe, caçando nas terras de Frederico. 

- Quem é o ir1solcnte, disse Adelaide, que ousa 
\ iolar o nosso teni wrio? 

- A sua audacia será punida, disse Frederico 
saindo do banho. 

- ld~, e o _ca~ti90 d·este sirra de exemplo aos 
que qu1zerem 1m1ta1-o. 

Frederico vestiu-se á pressa, montou a cavallo, 
e sem armas defensivas, con eu contra os caçadores. 
O conde Loiz esperava-o ao canto de um bosque; e 
alli, como o mais vil assassino, com uru bote de lança 
o estendeu aos pés. 

Adelaide fingiu experimentar com csla nova um 
grande desgosto, parecia desesperada, mandou pro
curar o assassino; promclteu uma recompensa a 
quem lh'o denunciasse; mas esposou-o um anuo de-
po~~ 1 d . r . d . . . d .i'l'c enco 101 enterra o no proprio s1t1 0 aou e re· 
cebcu o golpe mortal. O conde Luiz de Tburinge 
tornou-se em pouco tempo tão temível aos seus vi
sinhos, que ninguem pensou em castigai-o; mas q uan
do cllc morreu, os irmãos de Frederico mandaram 
erigir o monumento que boje descobristes. Iremos 
juntos visitál-o. 

- Teria muita satisfação cm acompanhar-vos, mas 
o nos~o rcsimento parte ás quatro horas da manhã. 

- Pois Jlem; n'cssc caso desejo-vos uma viagem 
feliz, e entretanto beberemos á sande de tão bons 
hospedes. 

E M. Rissener, muito satisfeito pelo nosso desco
brimento archeologico, regalou-nos com uma torrente 
de vinho de Cbampagnc. 

l~noro se ainda oxistc este sabio tão amaro!, se 
publicou a sua Historia da Bav-iera, e se n'ella ci
tou a nossa caçada. Seja como fôr, a&radccemos-lhe 
a anecdota e a sua cxccllcnte hospitalidade. 

CONTOS MORAES 

(EXTRACTOS DE GONÇALO PEl\NANDES TRANCOSO) 

Na cidade de Cordova houve em um tempo falta 
de pão, e não se achava a comprar quando o que
ri am, porém a certa horas do dia se vendia na pra
ça o que havia para render n'aqoelle dia. Acudiam 
alli todas as pe soas que haviam mister, porque era 
do deposito da cidade que o linham guardado para 
tacs tempos, e era tão hem repartido que todos fi
ca' am satisfeitos e contentes, e se alguma pessoa se 
descuidava de ir ao tempo da repartição, depois não 
achava nenhum. 

Aconteceu que um homem pobre, calceteiro, com
prou pào que lhe pareceu chega se para aquclle dia; 
ma a noite, a horas de ceia, porque tinha muitos 
filhos, não achou pão cm casa que bastasse para sua 
família. Con:.idcrando que faria, mandou um moço 
a casa de um seu 'isinho rico, Lambem calceteiro, 
pelo qual lhe mandou pedir emprestado um pão para 
dar aos seus ulhos aquclla noi te, e que no dia se
guinte o pagaria. O 'isi nho lhe mandou logo dois, 
dizendo que toma se aquelle par de pães, e que fol
ga''ª mui to de os ter para o faroreccr cm tal tempo, e 
que não lh'os tornasse a mandar porque ha,cria d'isso 
melancolia. O pobre os agradeceu, e deu graças a 
Deus pelo bom reparo que acbára. Passou o tempo 
da carestia, que durou pouco; veio a bonança, e pas
sados q uasi dois anno:., como ambos crnm de um 
ollicio1 acertou que um dia coml)raram um panno 
1)ara uividir entre si. O rico csco he_u o melhor qui
nhão; mas o pobre, que lambem tmha pago a sua 
parte como elle, não quiz scuào que se fize se cm 
parte cguaes, e lança sem sortes para cada um ha
ver o quinhão que lhe coubesse. 

Fez-se assim, e nào coube ao rico o que elle de
sejava; pelo que, agastado, lhe disse na rua diante 
dos visinhos: 

- Não era muito que levasse eu a amostra d'este 
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panno, que bom vol-o morecia, porquo no nnno da 
fome, havendo ,·ós mister um pão emprestado, m'o 
mandastes pedir, e eu vos mandei dois, com que vos 
sustenlales, vós e vossos filhos, o que nunca me 
agradecestes. 

A isto respondeu o pobre, alto qúe o ouviram: 
-Tudo é verdade o que dizeis, que assim foi ; po

rém eu então vos fü; mais honra que vós a tnim, por
que vos escolhi pelo mais honrado da visinhança, e 
como tal vos mandei pedir um pão emprestado, of
fer~cendo-vos a paga qu~ vós não quizcstcs acccitar; 
e digo agora que menti na escolha que fiz então, 
porque o não sois; pois se foreis honrado como eu 
cuidava, ainda que então me mandastes dois pães 
dados, não rn'o lançaríeis agora em rosto. 

Com isto, quo os visinhos ouviram, fi cou o rico 
envergonhado, e o pobre não fi cou abatido; mas 
todos entenderam quão miscravcl coisa é pedir, e que 
não se dc,·e deitar em rosto o que se dá. 

dricas, e pendentes, de umas pollegadas de compri
do, e tem de algum modo a apparencia das espi
"'as de tabúa; as fem ininas são º"adas ou quasi glo
Eosas, apenas de pollcgada e meia de comprimento, 
ouriçadas de pontas. 

Estas e pigas de llósculos femininos engrossam 

IJouco a pouco com a rcgctaç<io, até ficarem no ,-~ 
ame de uma abobora, de casca escabrosa, com mui

tos tuberculos pentágonos. 
A este fructo chamam jaca; tem uma polpa ama

rcllada, farinacea e suculc111a, que encerra muitas 
ementes oblongas, dentro de arillos membranosos, 

JAQUEIRA, OU ARVOREDO PÃO 

Esta arvore tem a propriedade de dar fructo até 
no tronco, como deixa ver a gravura junta. 

Foi descoberta pelos portuguezes na costa do Ma
labar, e depois nas Molucas, Ja,·a, etc. Tambcm a 
ha em quasi todos os paizes do mar do sul, e no Bra
sil. 

É arvore mui levantada e de ))ella figu ra; rami
fica-se muito; as folhas tem quasi dois pés de com
primento, e um o meio de largura, profundamente 
divididas em sele ou nove lacinias. 

Os pedúnculos das suas flores são solitarios, fel
pudos, de duas pollcgadas de comprido, e situados 
nas axillas das folhas superiores dos ramos. As flo
res são unisexuacs, masculinas e fcmeninas, dispos
tas em amentilhos, ou espigas cparadas, posto que 
no mesmo \ronco. As espigas masculinas são cylm-

e pegados a um reccptaculo commum, central, que 
é o prolongamento do pedúnculo. Estas 5cmcntes 
ão como castanhas, e comem-se como ellas, assa

das ou cozidas. 
lia uma variedade de jaqueira, rujo fructo não 

tem d'estas sementes, e é a esse que. se chama j~
queira p<io ou fruta do p<io, de que '"·em os hah1-
lantes do Otait1 e dc outras ilhas do mar do sul, que 
tem grande cuidado de culti,ar esta arrnrc, o de a 
propagarem por estacas. . 

A preparação d'cste fructo para se comer consiste 
cm se cortar eni fatias, e lorral-as; ou enlão assai-o 
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inteiro no fornú até licar a casca negra. Raspa-se 
a casca, e come-se a polpa, gue tem o sabor <lo 
miolo de pão, algum tanto m1xto com o das alca
chofras hortenses. J~ alimento agradavcl. 

Durante os quatro mezcs (de setembro a dezem
bro) que a jaqucira lera a produzir novos fructos, 
os indígenas supprem esta falta com u111a especie 
de massa fermentada e ácida, feita da polpa da ja
ca, assim conservada, cozendo-a 110 foruo, como se 
l'õra pão, á med;da que dºelle precisam. 

Em outros logares csfatiam a jaca, scccam as fa
tias ao sol, e as guardam para ir comendo; sêccas 
d'estc modo conservam-se 111aís de um anno. 

Esta arvorc nào só dá })à O áq uellcs ílhéos, mas 
Lambem d'clla fazem u1u tecido, de que se vestem, 
com as fibras da -cnlrecasca; do tronco constroem 
as suas casas e buleis; as folhas lhes serrem para 
embrulhar e consenar os alimentos: as sementes, 
assadas ou cozidas, são null'ícntcs, e mais saborosas 
que-.as castanhas. 

Os ftucLos que nascem do tronco tia jaqucira cos
tumam ser mais grados que os dos ramos; ha jacas 
de 30, 40, üO e üO arrateis. 

OS POllTUGUEZES ~.\. Clll ~A 

(Vitl. p:ig. 53) 

i\lallogradas as duas antecedentes en1huixaClas que 
el-rei D Manocl n1andúra ao iniperio da China, co111 
o fim de ler feitorias e comrnerc10 11 'aqucllc impcrio, 
só a meio Tcínado de seu lilbo e successor, D. João 
m, se repetiu esta tenlalira, não oílicialmcnte, mas 
por arbítrio de S. Francisco Xa' ier, enlfto missiona
rio enuncio apostolico na Indía. 

A historia diz l[UC D. João 111 cha111ára a Portu
gal os jesuitas por não haver u·este reino sacerdotes 
sullicíentes para as missões do Oriente. Coisa ine~
plicavcl, porque e1u nenhum te111po houve lauta clc
rcsia e fraderia. 

E certo, porém, que chegando a Portugal o padre 
me tre Francisco Xavier em 1;)i0, partiu pouco de
pois para a lndia, onde fez á rhrislandade os incal
culaveis bcncficios de que estú cheia a historia pa
tria e as alheias. 

Em 1ü50, \'Oltantlo cllc da ilha de Sanchoão, nas 
costas da China, onde os nossos ia111 co111111erciar an
tes de ha' ermos adquirido o porto de Macau, con
taram-lhe a bordo da nau Santa Cruz, de que era 
capitão um Diogo Pereira, que bom numero de gor
Luguezes e outros cbristãos estaHtlll capti,os na Chi
na. Com o zelo apostolico de que já tinha dado tan
tas pro' as convertendo os japouczcs, resoh eu Xa
vier ir dar a liberdade áqucllcs infelizes. 

Como Diogo Pereira e os mercadores que vinham 
n·aquclla nau eram os mais praticosj e que melhor 
entendiam os estilos <la China, dcsco >riu-lhes o pa
dre sua tenção, tratando com ellcs sobre os meios 
conducente:: á execução do seu proposito. Todos fo
ram de parecer, que nenhum outro ha1ia senão de
terminar-se o 'ic(}-rci da India em 111andar ao impe
rador da China, cm nome dei-rei de Portugal, uma 
solcmue e111baíxada com ricos e custosos presentes, 
offercccndo-lhc de novo sua amizade, << e tratando-o 
com a cortezia e magestade de pala' rasque clles espe
ram de todos os outrosJ>rincipes ». Com este embai
xador, diziam cites, po ia o padre Francisco Xarier 
entrar seguramente na corte de Pekin. 

Para esta embaixada offereceu Diogo Pereira a 
sua naa com todo o necessario para a viagem, fa
zendo, ú sua custa, a despeza dos presentes para 
o imperador e para os mandarins, sem esperar oalra 
ajuda do estado mais que as cartas patentes e pro-

,-i õ~ necessarias para a expedição da viagem e au
ctor1<lade ela empreza. 

AI roroçado com tão generoso olJcrccimcnto, se foi, 
logo que desembarcou, o apostolico missiooario tra
tar com o governador ela India, que então era D. 
Estevão da Gama. Co1weiu este na proposta, no
meando por embaixador o proprio capitão da nau, 
Duarte Pereira. Porém, as guerras que por este tem
po suscitaram alguns potentados da Judia contra os 
nossos dominios retardou a c~pcdição da c111baixa
da. Quando depois rciu a Malaca encontrar-se com 
Diogo Pereira, para dºalli seguirem para a China, o 
go' crnador d'aquclla praça, invejoso de o não terem 
nomeado a clle por e111bai xador, retc' e alli a nau e 
os presentes com taes pretextos e pcrlinacia, que 
Francisco Xa,'ier o não pôde demover, decidindo-se 
a fina.1 a partir sósinhoÃ ~ lanrar-sc, á conla de Deus, 
no primeiro porto da l.lnna. 

E assim o fez. 
E sabid.o que o santo .apostolo, voltando a ~~u

cho~to, ah1 foi accommctt1do de uma febre pcnuc10-
sa, que o levou á bema' cuturança no dia ~ de dc
zen1bro de 1552. 

Com esta morte e mallogrou a terceira embaixa
da de Portugal á China. 

Esta'ª rcsen·ado á Companhia de Jc us o conse
guimento <lºestc constante empenho dei-rei D. Ma
noel. Os jesuítas foram os que penetraram 1ú1quclle 
mystcrioso imperio até ê'.t ca pital; elles os que levan
taram alli a grande cathcdral de Pek in, que ainda 
hoje su bsiste 1; cllcs os que alcançaram os n1ais su
bidos graus do urnndarinalo no tribunal das mathe-
111aticas; clles os que traduziram e estamparam na 
lingua chim os ca tcci mos e orações da religião 
christã; clles, cm fim, foram os que fundaram cm 
todas as pro,·incias d'aq uelle vasto 1mperio as nume
rosas cbristandades de q uc ainda hoje ha boa parte. 

Muitas cartas <los nossos missionarios, algumas .iá 
impressas, e muitas ainda manu~criplas , que se 
conscn am na bibliotheca nacional e na da academia 
das scicncias, contam mui por menor como ~e ope
rou e ·La pacifica e e:.pírítual conquista. De uma 
dºcs ·as cartas, e das 111;11 • bem escrípla , faremos al
gun · cxtractos para a nccessaria inteireza da histo
ria que estamos esborando. 

Ouptuos o que n'uma <l'cllas se relata. 
«O principio e modo que houve dos padres en

trarem na Chiua foi d'csla maneira. 
Estando na lndía o padre 'isitador da Companhia, 

tendo noticia das coisas da China, e con idcrando o 
grande scITiço que se podia fazer a ~os~o enhor 
ua conversão de tantos 111ílhares de almas, ·e hou
vcs::.e o 'e lia entrada, conH'ÇOu a cuidar no modo que 
para isso podia hal'er, e a lançar fundamentos ; para 
o que 110111eou em Goa tres padres que fosscrn a Ma
cau aprender a língua dos chins, e aguardar o que 
Deus, ácerca de sua entrada, dí.,pozessc. Partiu logo 
Ulll crclJes SÓ, por nOIHC llogcriO, homem douto, aS
·ím no direito cm que é doutor, como cm theologia, 
e de grande ,-irtude e sin.,eleza, pelo que ' ei u de
pois a ser mui acceito áque11a gente. Chegado a :ita
cau , achou que csta,a111 as coisas da China tão cer
radas e indispostas como sempre; e tanto, que os 
que viam e ouviam ti-alar da entrada n'csta terra 
se riam, tendo-o por uma roisa i111possivcl. Com 
tudo isso, deu-se á lin"ua com grande trabalho e di
ligencia, ajudando-se ~e alguns rnancchos chinas, a 
quem sustenta,·a e pagaYa com algumas e molas que 
ha,ia. 

E a liugua da China a mais estendida e difficul
tosa de aprender de quantas se tem visto no des
coberto; e em tanta maneira, que os mesmos natu
raes nunca acabam de a saber bem, e para fallar po-

• \1id. a estampa d'est.a cgreja a pag. 393 cio 3.º volume. 
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lida e delicadamente, como faliam os cortezãos, man
darins e sacerdotes, estudam toda a Yida desde meni
nos. Xcm tem outras letras e scieucias em que pos
sam empregar os engenhos e anuos, senão nos cara
ctércs da sua língua, e u'cstcs são os homens no
meados, estimados, e graduados cm suas uoi\"'er i
dades; e tem-se por de tão grande valor e cabedal 
de entendimento aqucllc que chega a comprehender 
estas suas letras, <luc e se é o \alido e eleito para 
crorcrno, e o que 'ªe subindo cm grandes graus de 
honra e dignidade, sem se ter respeito á linhagem 
ou dcsccndeocia, nem se é filho de sapateiro, de 
pescador, ou de qualquer outro oflicial, porque en
tre elles nt10 ha outra nobreza sen<io saber bem estas 
letras, e os li' ros, leis e seitas que n'ellas est<io es
criptas. E tanto é o caso que d'ellas fazem, que 
'endo um moço que n'cllas se Híe assigna lando, o 
trazem todos nas pallllas, não sólllente a gente po
pular, mas ainda os mandarins (que são a llor e no
breza da China); e fazem isto, porque sa lJem de 
certo que ha de 'ir a Hller e 111a11da r. 

A causa de ser e!'lta lingua Lüo diflkultosa, é cs
crcYcrem os chi nas todas ns suas coisas, não por lc
.tras de ahcccdario, senüo por cifras ou imagens; e 
estas são tantas quantas sao as coisas e obras que 
Lrazem entre 111àus, porque para cada coisa ha de 
htl\er um sigual ou cifra, feita de muitos risquinlios 
e pontos, por onde Sl' dit\'erl'nça111 umas de outras. 
E para um saber ler, t'scn·,er e faltar metliocrernente, 
ha de conhecer pri mci ro todos estes si.,nacs e pon
tos, que ao menos, dizem, seio oitcula ~ cincp a no
' cnta mil!; segundo, os ha de nomear com a sua 
pro\Hia pronunciaçao, e q uc co1:-a sign!fica cada uma 
crel as. A outra nuz d"csta ditlirnlilade é serem tão 
equi,ocos os seus vocahulos e cifra · (porque com 
uma ó sigu;fican1 'inll' e trinta co;sas mui differen
tcs), que someute se entendem pela di,ersa e mui 
subtil pronunciação com que proferem uma d·aqucl-
Jas figura . · · 

E porque quem quizcr entrar na China, e ser ou
rido de algu1n nn111dari111, e 'lue o não tratem como 
a rustico e harbaro (que por tacs s~o tidos os de
mais), é ncccssario q1u• saiba suas letras e lingua
p,e111, e nào de qualqul'r 111 anei1a, scnào do mais po-
11do e estudado, porq uc Lodos os que falia rn cm li n
guagcn1 co111n1un1 e vulgar mio siio entre elles tidos 
e111 conta, nclll lhes dão au<licncia, senão que se al
guma coisa qul'r, ha dl' fallar por pctiç~o fe ita por 
outro que tenha hl'rn aprendido e estudado, as quacs 
petições sf10 pagas segundo a qualidade e eloqucncia 
de quem as laz. 

Por esta razão foi forçado ao padre Rogerio, para 
alcançar o que cksrjaHt, pôr o peito de propo:c:1to a 
uma coisa tão anlua e ditlicultosa. E ha,cndo gas
tado n "isso tres anno::, nunca 'iu no cerramento da 
China mais gcito e appan•ucia de se abrir, do que 
ha em um castel lo, que con1 muito cuidado e dili
gencia se 'igia; solllcntc lhe d<l\ am togar a que, 
quando os portugul'lCS iam a Cantão comprar rner
cadorias (que era unia ''ez no anno), fosse o padre 
com cllcs, e ainda os mandarins mauda,am aos por
t uguezes não fo:.sem a Cantão sem levarem comsigo 
algum padre de S. Paulo (<Luc assim chamam cm 
todas aquellas partes os da Companhia, pelo collc
gio de S. Paulo que tem cm Goa, o qual foi como 
principio e scminario de todas as missões que os 
nos os fazem por esse Oriente). E isto porque quan
do vão ós os portugl1czcs, dizeni os mandarins que 
fazem muitos dcsconccrtos, e que os padres de S. 
Paulo são como chinas, homens de razão, de justi
ça, e paci ficos, e que ncio trazem armas, e por esta 
ca usa querem que vão com clles para os sofrcarem 
e meLLerelll na razão. 

Com esta occasião, indo algumas vezes lá o padre 

Rogcrio, veiu a tomar conhecimento com o ai tão (que 
é o maior mandarim de Cantão), de tal nianeira que 
lhe deu licença para poder sair dos naYios onde es
tão os portuguczes, e pousar em uma ca~a de man
darins no arrabalde de Cantilo, e alli lhe permittiu 
fazer uma capella, dizer missa. e administrar os sa
cramentos aos porluguezcs e a alguns chinas seus 
companheiros. A esta capella Yeiu o ailfw com oco
he-fu (que é o segundo niandt\rim de Cantão) Yer a 
maneira de nosl.'os sacrificio e ornamentos, ainda 
que depois, por alguns lhe notarem as muitas Yisi
tações que fazia, e as que recebia do padre, se re
tirou, dizendo-lhe que era muito .cu amigo, mas 
que, d'alli por diante, o não podia mostrar tanto no 
exterior como até enl<io fizera . 

Acabada a estada dos portuguczes cm Cantão, se 
tornou o padre llogcrio com dlcs para .Macau. D'ahi 
a cinco mezcs, tendo jú Yintlo da lndia os con1pa
nheiros, quando mais descuidado cstaYa, ainda que 
não de ap render e se exercitar sen1prc na lingua, o 
tulào ' , que Linha jú noticia do padre, e feito par
ticular inquirição de sua 'ida e co~tumcs, e lambem 
porque já uma H'Z o tinha mandado chamar para 
tomar d ellc inforlllaçào dos port 11g1u•zcs e das coisas 
de Macau, lhe mandou uma chapa, a qual era co
mo uma prancha de prata, ú maneira ele crnzado, 
de compnmcnto de dois palmos, e um ou mais de 
largo, pela qual daYa licença ao padre para ir e 
\ir de Macau a Cantào e a Xauquim, onde elle re
sidia, sclll que as guardas lh'o podesscm estorrnr. E 
não se contentou o Lut;io com c::.ta licença, mas pela 
boa informaçào e conceito que o padre tinha. quan
do rneuos cuidaH1111os, chegou a )facau uma e111bar
caçào da sua parte, com uma thapa, cm que man
da,·a chamar o padre para fazer assento cm sua ci
dade. ~º"ª de gra111lc alc~ria e con!:-olaçào foi e:;sa 
para qucru cs!<Ha lft0 drst'JOso de hchercrcsla agua! 
Partiu-se o padre com dois companheiros e alguns 
chi nas que scn iam de l:ngua; chegados, lhrs fez 
muito gasalhado e bom rc ehillll'r1lo. 

Estando .iá de assento e111 Xauquim, e mui favo
recido d"elle e de outros mandann~, foi deposto o 
turno de seu oílicio. Com isto foi forçado ao padre 
deixar a China, e tornar-se a Macau, com a dor e 
sentimento que se póde imaginar; mas para que 
mais claramen te se 'eja a di' ina Proridencia, e a 
prndencia dos juizes e go' erno de toda a China, se 
ha de notar, que cada 'ez que um mandarim acaba 
seu cargo, e enlra outro, o'que ncaha assenta cm 
um li' ro de seus rncmoriaes, todas as coisas igua
ladas que cm seu tempo aconteceram; e a primeira 
coisa que faz o <1ue entra é h•r o que frz seu au
tcct>s;:.or. Pelo qual, sabendo este 'iso-rei que elle 
se ha\ia de ir de Xau11uim, e 11ue se o succc!'sor 
achaHl alli os paclrcs, e ha,ia e.e alterar, e inqui
rir como e para que hin iam entrado aquelh•s estran
geiros contra suas leis, e que inda que não fosse 
mais que por ser coisa ft>ila por seu antecessor a 
desfaria; u~ou cresta nranha, e foi, que determinou 
despedir totaln:ente os padres da China; depois de 
despedidos, cscre' cu e111 seus annac:-. como cm seu 
tempo 'icram a Xauq11i111 das partes cio pccnte uns 
homens santo e mui sabios, e cscreH'u d cllcs gran
des partes e virtudes, e de tal maneira que a qual
quer pessoa moH!ra a ter \Ontade e desejo de os 
Yer e conhecer; e no ·cabo da cscriptura chsse, que 
ainda que elle os havia pcr111ittido al~uns dias, de
pois os deitára da China por não poctcr ter estran
geiros segundo as suas leis. 

Quando veiu o segu ndo tutào, lendo as coisas oo
taveis que pelo outro passaram, dando com esta, 
logo lhe ve i11 desejo de ver aquelles homens de que 
tantas coisas achava escriptas. E estando já os pa-

' Governador. 
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dres desconfiados de tornar á China, chega um na
vio a Macau cm que vinha um mandarim menor, 
com alguns soldados de guarda, e uma chapa em 
que o tulão rogava muilo aos padres se tornassem 
a Xauquim, pol'quc posto qiw o passado os tinha 
despedido, e não os tratára e favorccêra como .elles 
mereeiam,os queria recolher em sua terra, e lhes daria 
cas~ e egreja, e tudo o mais que lhes fosse neces
sario. 

Partiu-se logo o padre Rogerio com outro compa
nheiro, theologo e grande astrologo. coi a de que os 
chinas muito gostam, e entendem algu111 tanto; o 
qual lambem aprendeu a lin~ua muito em· breve, e 
tantas das suas letras., clue laUa com os mandarins 
sem interprete, de que eles se cspanta111 e admiram. 

Com esta boa vontade do tutão que os ehamou. 
e favor e ajuda de outro mandarim grp.ndc. amigo 
dos padres, lhes deram logo casa e sitio para fazer 
cgreJa, e chapa ou provisão para poderem estar na 
China, e andar por toda ella; e foram apregoados 
por visinbos e moradores., e feitos naluracs da Chi
na, para que não ficasse sendo contra suas lei.s o es
tarem n'ella. 

Estando as coisas n'c tes termos, foi e te tutão 
chamado a Pequim (onde el-rei está) para maior 
cargo, e veiu outro cm seu Jogar. Estava cm Xauquim, 
da pnmcira ida dos padres um mandarim poderoso, 
a que chamam Xauquifu; este lhes foi sempre mui 
affeiçoado, e no tempo do segundo e terceirn tutão 
lhes negociou entrada, sitio, casas, egreja e licença 
pa1:a andarem por onde quizessem. 

E este homem de muito credito e ralia entre to
dos clles, tanto que no tempo que os padres e Lavam 
cm Macau, o lerantaram em dois graus de dignidade, 
que .é coisa mui rara (porque nunca sobem senão de 
grau cm grau), e é agora immediato ao viso-rei, e 
todos os mandarins que d'antcs lhe eram cq11aes em 
dignidade e assento, agora lhe faliam de joeihos. 

Este tomou Nosso Senhor por particular proteeto1· 
e ajudador das coisas da nossa santa fé, e dos pa
dres. e o.s publica por santos, e acredita com todos 
os maudarius que coo ti uuamente vão e 'cm da cor
te; este lbes fez a casa .e egreja, e se préza d'esta 
obra ser sua, e por seu respeito (entendendo que lhe 
dão gosto} todo.s estiJUaw e houram aos padr.es. 

(Contiuúa) 

LOGARES ~lEl\lORA VEIS 

Cnsinhu campestre ele na1•hocl em Homa 

Quando o príncipe da pintura moderna, Rapbael 
de Urbino, foi chamado a Roma pelo papa Jufio 11, 
cm 1508, para pintar as salas do Yaticauo, como a 
obra lhe havia dele' ar muitos annos, construiu elle 
uma cas!nha calllpestre, perto da villa Dorghese, 
para alli halJitar e desenhar. • 

Posto que deserta, conserva-se ainda intacta esta 
pousada do grande mcst~'~· .Todos os ,·iajantcs q_ue 
entram cm Roma, vão ns1tar a pou ada sob CUJOS 
tectos se idearam e riscaram os a sombrosos qua
dros que o mundo não e.essa de admirar. 

Corno bem mostra a grarnra que hoje publicàmos, 
esta casinha não tem de notavel, exteriormente, se
não o pittorcsco da siluação, que é em lo"'ar solita
rio, cercada de vigorosa vegetação, a que ficam emi
nentes os pinheiros seculares da villa Borghese, co
roados pelos gelos dos Apenninos. 

.\ s arcadas do portico assentam sobre columuas 
de granito, que foram C\' idcn•ernente de ali:)un1 mo
numenlo aol1go. 

Por denlro Lem mais Htlor e-;ta casinha, porque 
lanlo nas paredes como nas abobadas, ha prnturas 
que se altrihuem a Julio Romano. 

Foi n'esta pousada que llaphael vi\'eu do1,e annos, 
Lodo o lempo que estc,·c em llorna; e aqui gozou clle 
as doçuras do contentamento que lhe causou o exilo 
da ·ua obra prima, a Transfiguraçlio. 

E.!!plicaçao <lo enigme. <lo m1111c1·0 ffl. 

Que contos podercn1os ler melhores quo do a111orcs. 
C.u1·u 


